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      O momento mais doloroso em nosso consultório


      CRISTIANE E EU JÁ PERDEMOS A CONTA de quantas vezes pensamos ao aconselhar casais em nosso consultório matrimonial: “Esses dois nunca deveriam ter se casado”. É duro ver duas pessoas que nunca deveriam ter se juntado infernizando a vida um do outro. Mais duro ainda, é claro, é para elas tentar fazer funcionar um casamento que nunca deveria ter acontecido.


      Isso nos levou a uma conclusão:


      [image: ]


      A maioria dos divórcios começa no namoro. A pessoa não viu os sinais, ou viu e ignorou.


      Dizem por aí que o amor é cego. Em parte, é verdade. As pessoas se apaixonam, sonham com um casamento perfeito em que a casa está sempre arrumada como nas novelas, a mulher já acorda com maquiagem, o marido com o cabelo penteado e no qual romance e dinheiro nunca acabam. Enquanto sonham, não enxergam os sinais já aparentes durante o namoro de que a previsão é de pesadelo com crises esparsas após a lua de mel. A excitação do namoro, a perspectiva de finalmente acabar com a solidão, se casar e provar para a tia Gertrude que afinal você não vai ficar igual a ela, se tornam motivos muito mais fortes do que se preocupar com detalhes sobre o parceiro.


      Uma vez a cegueira instalada, os erros são praticamente garantidos e o divórcio, salvo por milagre, será apenas questão de tempo.


      Mas não precisa ser assim.


      A maioria dos divórcios começa no namoro porque acreditam por aí que o “amor é cego”. Não é. O amor verdadeiro não é cego. O verdadeiro amor é inteligente e enxerga melhor que uma águia. Este livro será os olhos do seu amor, as lentes que lhe darão visão acurada para identificar problemas cedo no relacionamento; ver de longe quando uma pessoa não é para você; e também enxergar em si mesmo o que pode estar fazendo de você uma pessoa que ninguém quer para casar. Também saberá como fortalecer o seu senso de valor próprio; como merece ser tratado em um relacionamento e como deve tratar a outra pessoa.


      AS LENTES


      Você deve se lembrar de algum super-herói que usava um “super óculos” que lhe dava uma “super visão”. Este livro será uma espécie de “super óculos” para você enxergar coisas que a maioria não vê nos relacionamentos. Imagine ter visão para ver de longe os erros que resultam na infelicidade amorosa — e também os acertos daqueles que são felizes no amor. Se tiver a humildade de aprender e decidir praticar o que lhe apresentaremos aqui, você terá essa visão.


      Amar inteligentemente requer aprender tudo o que pudermos para fazer certo. Não precisamos errar quando há tantos exemplos por aí do que não fazer.


      Quando o assunto é errar no relacionamento, graças à grande ignorância da maioria das pessoas, não faltam oportunidades de aprender com os erros dos outros. Não que tenhamos prazer na miséria alheia, mas pelo menos vamos aproveitá-la e tirar boas lições para não cometer esses mesmos erros.
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      Quem comete seus próprios erros e aprende deles é esperto. Quem aprende dos erros dos outros é sábio.


      Infelizmente, a tendência humana é a esperteza, não a sabedoria. Há mais gente ignorando do que aprendendo as lições ao seu redor. Há jovens que gostam de exclamar aos mais velhos: “Eu tenho direito de errar! Me deixe cometer os meus erros, descobrir por mim mesmo…”. Imagine as oportunidades que você tem de ser sábio e se colocar à frente da maioria…


      Você conhece as definições de burro, esperto e sábio? Confira:


      
        	
Burro: Aquele que sente que precisa cometer seus próprios erros. “Deixe-me ser eu mesmo! Quero viver a minha vida!”


        	
Esperto: Um burro que, eventualmente, se gradua na escola da vida e aprende com seus próprios erros. “Errei muito, mas finalmente aprendi minha lição.”


        	
Sábio: Aquele que observa com atenção o burro e o esperto arruinarem suas vidas e daí aprende com eles o que fazer e o que não. “Obrigado por me ensinarem isso.”

      


      Infelizmente, há muitos por aí fazendo burrices no amor. Alguns deles, não todos, acabam aprendendo depois de tanto errar e finalmente conseguem a felicidade amorosa, ainda que tarde na vida. Já quem ler este livro terá a sabedoria para evitar os erros e fazer certo desde o começo. E ainda que você já esteja no meio de um relacionamento conturbado, ou se recuperando de um desastre amoroso, aqui será a sua escola para finalmente aprender e não errar mais.


      Invejar é errado. Querer a riqueza material de outra pessoa ou desejar alguém que já pertence a outro alguém não vai ajudá-lo. Mas não é errado desejar as virtudes dos outros. É até mesmo necessário. Já que o ser humano aprende por imitação, devemos nos inspirar nas qualidades de outras pessoas e nos esforçar para imitá-las.


      Quando vir alguém que tem o que você quer, que conseguiu aquela pessoa “perfeita” e realizou seu sonho amoroso, procure analisar o que ele ou ela fez para merecer isso. Você poderá descobrir que aquela pessoa, que a princípio não parecia ter nada de especial ou melhor que você, na verdade tem qualidades de caráter que você deveria imitar. Talvez ela sempre tenha sido muito seletiva e nunca foi de namorar qualquer um. Talvez ela receba atenção positiva porque realmente é muito simpática, generosa e as pessoas gostam de estar perto dela. Talvez ele transmita uma seriedade rara para os rapazes da idade dele. Talvez seja um cara que invista muito na sua mente e inteligência, o que o faz muito seguro de si mesmo a ponto de passar essa segurança para a namorada dele. Talvez você também pudesse fazer coisas assim ao focar sua mente em melhorar como pessoa.


      Por isso, não espere que este livro faça algo por você. Este livro, por si só, não faz absolutamente nada. Se o deixar na sua cabeceira à noite antes de dormir, de manhã ele vai estar lá, do jeito que você deixou. Pode servir como um econômico bichinho de estimação, pois não come nada nem faz sujeira. Quem vai fazer não é o livro, é você.


      Se aplicar as informações aqui contidas, vai descobrir como se preparar antes de namorar alguém, como atrair alguém interessante, como escolher bem a pessoa com quem vai namorar, como agir durante o namoro e como ter certeza se aquela pessoa é para casar ou entrar para a sua lista de “foi bom enquanto durou”.


      Hoje é relativamente fácil encontrar alguém, porém, não alguém especial. E manter um relacionamento está cada vez mais difícil. Esse desafio é uma das principais razões deste livro.


      PARA QUEM É ESTE LIVRO?


      Primeiro, vamos deixar claro para quem este livro NÃO É. Há três grupos:


      1.  Para quem não quer um namoro sério agora, só está querendo zoar com o coração dos outros e com o seu mesmo.


      2.  Para quem acha que já sabe tudo sobre namoro, noivado e casamento.


      3.  Para freiras, padres, monges, ermitões, eunucos e qualquer outra pessoa que escolheu viver uma vida simplificada, sem as complicações e dores de cabeça de um relacionamento amoroso. (Aviso: se você vive em um monastério ou convento e este livro foi “misteriosamente” parar em suas mãos; se não conseguir parar de ler e isso despertar em você um desejo pelo sexo oposto, não nos responsabilizamos caso comece a questionar sua vocação. Aviso dado.)


      Tendo esclarecido isso, vamos agora aos que devem ler este livro:


      
        	Quem quer se preparar para o namoro.


        	Quem nunca namorou e quer saber como esse negócio de namoro funciona.


        	Quem está namorando e quer agir certo.


        	Quem quer saber se a outra pessoa é a certa para casar.


        	Quem está passando situações no namoro e se perguntando: “O que eu faço?”.


        	Namorados que querem fazer uma média com a namorada (“Ele está lendo o Namoro Blindado, awnnn...”).


        	Quem já cansou de namoro que não dá em nada.


        	Quem está desacreditado no amor.


        	Pais que querem saber como orientar os filhos sobre namoro.


        	Filhos que querem saber como orientar os pais sobre namoro (cada vez mais necessário hoje em dia).


        	Noivos ou quem planeja noivar em breve.


        	Quem está com dúvidas se continua ou termina o namoro.


        	Quem quer namorar para casar e não divorciar.


        	Divorciados que querem recomeçar a vida amorosa com outra pessoa.


        	Quem quer muito ajudar um amigo ou amiga que está sofrendo no namoro.


        	Quem quer impressionar qualquer um com o quanto sabe sobre o assunto de namoro.


        	Quem quer ficar mais bonito, ter os dentes mais brancos e que não chova no dia do seu casamento (ok, não garantimos isso).

      


      O livro Namoro Blindado é fruto de nossas experiências de quase 25 anos de casados e de nosso trabalho diário com casais e solteiros em todo o Brasil e em vários países. Além disso, fizemos uma vasta pesquisa especialmente para este trabalho. Mais de 4.300 pessoas responderam a um questionário detalhado sobre suas dificuldades no namoro. As respostas nos deram um olhar privilegiado da realidade dos solteiros hoje — e nos ajudaram a desenvolver as soluções e ferramentas que você vai encontrar aqui.


      Você vai notar que o livro segue uma progressão lógica de antes, durante e depois do namoro. Seja qual for a fase em que você estiver, procure ler o livro todo. É imprescindível que tenha um entendimento e visão geral de todos os temas. Assim, saberá como se posicionar e agir diante de qualquer situação no seu relacionamento. Por exemplo, se estiver noivo e prestes a se casar, pode pensar que as seções que tratam do antes e durante o namoro já não se aplicam a você. Porém, pode ser que tenha ignorado algo essencial no seu relacionamento, que só tratamos nessas seções. Por isso, leia tudo. Lembre-se, muitos divórcios começam no namoro.


      Vamos, então, entender como tudo começou.
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      CRISTIANE TIROU A SORTE GRANDE de se casar com o seu primeiro namorado. Não teve o coração partido por ninguém, não passou pelas mãos de ninguém. E eu tirei a sorte grande de me casar com uma mulher que nunca teve outro namorado. Nunca ter de me preocupar se o ex era melhor, não precisar imaginá-la nos braços de outro. Do nosso primeiro encontro ao dia do casamento foram dez meses. Mas do dia do casamento até finalmente nos acertarmos como um casal blindado foram doze longos anos. “Se for para continuar assim, é melhor a gente se separar”, Cristiane me disse uma vez. (Mais sobre isso depois.)


      Nunca brigamos durante o namoro. Nem uma briguinha. Mas, afinal, o que causou tanto estresse em nosso casamento por tantos anos e que não percebemos um no outro antes de casar? Se pudéssemos voltar no tempo e ter, durante o namoro, a informação que você vai encontrar neste livro, teríamos evitado os nossos problemas? Poderíamos ter tido um casamento blindado já a partir da lua de mel?


      Temos a absoluta certeza que sim. O que sabemos hoje sobre nós mesmos e sobre o outro é totalmente ensinável. Poderíamos ter aprendido isso durante aqueles dez meses e nos poupado muita dor de cabeça. Já teríamos começado certo.


      É muito mais eficaz e inteligente começar certo do que tentar acertar depois. É possível também acertar depois, claro, e nosso casamento é prova disso. Se você já está em um namoro conturbado, com muitas dúvidas e problemas não resolvidos, pode, sim, mudar sua relação se começar a fazer as coisas certas que vai aprender aqui. Mas saiba: quanto mais cedo aprender e fazer as coisas certas, maior a chance de ser feliz no amor. Talvez invertendo a frase fique mais forte:
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      Quanto mais tarde você deixar para aprender e fazer as coisas certas, maior a probabilidade de ser infeliz no amor.


      Por isso, vamos começar o mais cedo possível. Vamos entender o que é namorar, afinal.


      NAMORO NO SÉCULO 21


      O conceito de namoro está praticamente perdido atualmente, e você vai entender o porquê. Olhe ao seu redor e perceba o que as pessoas estão fazendo em seus relacionamentos amorosos. Você verá que hoje em dia as pessoas entendem que namorar pode variar entre qualquer uma destas coisas:


      
        	Ficar com alguém e curtir enquanto durar


        	Fazer sexo sem compromisso


        	Pegar, mas não se apegar


        	Mudar de status no Facebook e postar uma selfie no Instagram


        	Para alguns homens, ter alguém à disposição para fazer sexo; para algumas mulheres, ter alguém para se divertir e bancar seus luxos


        	Ter alguém para sair junto com os amigos e não se sentir sozinho


        	Fazer um test-drive para saber se vai rolar uma “química”


        	Tapas e beijos, um vaivém sem fim entre começar e terminar


        	Ir morar junto para ver no que vai dar (que deu origem à palavra “namorido”)


        	Passatempo


        	Ficar com alguém enquanto não aparece outro mais interessante


        	Ficar com alguém fixo e ao mesmo tempo com outros(as) mais interessantes


        	Cozinhar um relacionamento e se divertir com outras, porque, se com elas não der certo, tem alguém garantido esperando


        	Mostrar que tem alguém para não dar a impressão de estar encalhada


        	Ter companhia nos finais de semana

      


      Antes, havia só um nome para descrever o início do relacionamento amoroso de duas pessoas: namorar. Hoje, há um monte: ficar, pegar, enrolar, sair juntos, morar junto, amizade colorida, relacionamento aberto, rolo, curtir, transar, zoar, flertar, união estável, _____________ (inserir novo termo a ser criado em breve).


      Em resumo: mais intimidade, menos compromisso. Ninguém é de ninguém. O namoro de hoje é isso. Muita curtição, nenhuma responsabilidade; tudo é permitido. Uma bagunça.


      No passado, se um homem e uma mulher eram vistos se beijando, era praticamente certo que estavam em um compromisso sério. Hoje, o que um casal se beijando quer dizer? Ninguém sabe. Se muitas vezes nem os que se beijam sabem o que rolou, que dirá os que estão observando. As linhas estão borradas. Uma aventura de uma noite pode virar relacionamento casual que, por sua vez, pode dar em morar junto — e de repente não ser mais nada.


      Um casal que aconselhamos: ela guardava uma mágoa porque no início do relacionamento ele havia “ficado” com uma cliente que deu em cima dele numa balada. Ele se defendia: “Mas eu não estava num compromisso sério com você”. Ela rebatia: “Não? A gente só foi para o motel no sábado antes de você ficar com ela!”. E ele, com cara de surpresa, justificava: “Eu fiquei com você aquele dia, mas a gente não tinha conversado nada sobre assumir um relacionamento”.


      A falta de definição nos relacionamentos atuais tem causado uma grande confusão na cabeça das pessoas. Namorar, ficar, sair juntos — se tornou mais um divertimento, uma distração, do que propriamente um processo de conhecer a outra pessoa com o objetivo de determinar se é adequada para um futuro casamento ou não. (Acabei de lhe dar, em itálico, a definição correta de namorar.)


      Namoro é descoberta. Vocês têm que descobrir um ao outro e se deixar descobrir — mas sem tirar as roupas! É a descoberta do que está dentro de vocês, com o intuito de chegar à definição de prosseguir para o casamento ou terminar. É a busca e a troca do máximo de informações para tomar uma decisão inteligente sobre o futuro do relacionamento.


      Isso é namorar. Coisa que os antigos pareciam entender bem melhor. Ainda que o modelo dos nossos antepassados não seja totalmente aplicável no século 21, precisamos entender seus valores. Então vamos agora, como sábios, mergulhar no passado e aprender com os erros e acertos deles. Vamos entender melhor como chegamos aqui, o que não está funcionando e qual é a melhor proposta para os dias atuais1.


      ANTIGAMENTE


      Compare a situação atual com o que acontecia antigamente, quando os estágios do relacionamento eram bem definidos e com um objetivo bem claro.


      No passado, desde sempre e por milhares de anos, o que os pais mais queriam era ver seus filhos casados. Era questão de sobrevivência das famílias pois estas viviam em comunidades. Por isso, os pais criavam seus filhos para serem maridos, homens responsáveis e provedores; e suas filhas para serem esposas, mães e companheiras. Não conseguiriam casamento sem estas qualidades.


      Casar era sinal de maturidade dos jovens. Não havia um conceito muito forte de adolescência como temos hoje, um período de transição da infância para a vida adulta marcado pela busca da máxima curtição antes que o “túmulo” do casamento os enterre… A passagem para a vida adulta era quase sempre marcada pelo casamento.


      Quando os jovens chegavam a uma idade em que se consideravam prontos para casar, o processo de namoro começava.


      Namorar envolvia inicialmente o homem ser aceito na casa da moça para ser conhecido e avaliado. Ele só a tirava de casa quando se casava com ela. Daí o termo “cortejar”, uma antiga forma de descrever o que acontecia antes do namoro em si. O rapaz era admitido na “corte” dela, ou seja, no espaço dela, onde ela (mais comumente seus pais) mantinha o controle ou acesso. (O contrário nunca acontecia, a moça ir namorar na casa do rapaz.)


      Primeiro, o rapaz tinha de se apresentar aos pais da moça e conquistar o respeito deles. Era costume os pais dele inicialmente comunicarem aos pais dela o interesse do filho. O processo exigia que o rapaz desenvolvesse boa amizade com os pais da moça e vice-versa. Isso fortalecia os laços familiares e, consequentemente, o casamento. Todos torciam e trabalhavam para que o casamento desse certo e as famílias se mantivessem unidas. Em algumas culturas, o rapaz ou seus pais traziam presentes, não somente para agradar aos pais da moça, mas também para mostrar que o rapaz tinha condições econômicas de casar com ela, caso fosse aceito.


      Com o consentimento dos pais, o rapaz podia ter acesso à moça e iniciar o processo de conquistá-la e de se conhecerem melhor. Mesmo assim, não era permitido que ficassem a sós. Em casa ou se fossem a algum evento social, teriam de ser acompanhados por um chaperone. Quase sempre uma mulher mais madura ou um irmão mais velho que acompanhava o casal para garantir que não se comportariam de maneira inapropriada.


      Se tudo prosseguisse bem, o casal entrava em um compromisso de casamento, que hoje conhecemos como noivado. Os preparativos para o casamento começavam: o noivo providenciava a futura casa onde iriam morar e a noiva se organizava para se tornar esposa. A cerimônia de casamento oficializava a união do casal com a benção de ambas as famílias e os dois então iam para as núpcias. Ali, na lua de mel, era quase sempre a primeira vez que se tocavam fisicamente.


      Tudo isso parece nos remeter ao tempo dos dinossauros, mas antes de descartar esse passado como ridículo, vamos analisar os significados e benefícios por trás daquelas práticas.
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      Tradicionais fases do relacionamento:

      do conhecer ao casamento


      POR QUE FUNCIONAVA


      No geral, note que o processo colocava praticamente toda a responsabilidade e o trabalho da conquista nas mãos do homem. Ele é que tinha de enfrentar os pais da moça e conquistar o respeito deles. Ele é que tinha de se mostrar responsável e capaz de cuidar dela. Se conseguisse convencer os pais, teria então de conquistar o interesse e a afeição dela.


      Além disso, durante o cortejo na casa dos pais da jovem ou em ocasiões sociais, o casal permanecia o tempo todo sob os olhos vigilantes de algum membro da família dela. Isso inibia qualquer tentativa de o rapaz tirar vantagem dela ou desrespeitá-la. Ele sabia que se a desrespeitasse, teria de dar satisfação à família dela. Sim, a condição para ter contato sexual com a moça era casar com ela.


      O objetivo do cortejo era realmente conhecer o que estava dentro da outra pessoa, não o que estava por baixo de suas roupas. Esse conhecer era feito por meio da conversa, da troca de ideias, informações e opiniões entre os dois. Por isso, beijar, abraçar ou até segurar na mão eram considerados desnecessários, fora do objetivo do cortejo. E sem a tensão do contato físico, os dois podiam manter o foco no que realmente importava naquele momento: conhecer um ao outro.


      Considerando que o divórcio não era uma opção fácil nem muito bem-vista na sociedade, o casal tinha de avaliar muito bem um ao outro e estar bem seguro de que ambos realmente queriam assumir um compromisso por toda a vida. Chegar a essa decisão o quanto antes era o objetivo — ou casavam logo ou deixavam de enrolar. E como a intimidade física não era permitida antes da noite de núpcias, isso também incentivava o homem a partir logo para o casamento, em vez de ficar enrolando a moça. Em muitos casos, o namoro era muito rápido. Já partiam para o casamento.


      Contraste isso com o que acontece hoje em dia. Como as pessoas veem o namoro, em grande parte, como diversão, uma oportunidade de ter contato físico sensual, passam um longo tempo se relacionando dessa forma e se conhecendo mesmo muito pouco. O namoro físico lhes satisfaz os desejos sensuais e a necessidade de companhia. Assim, elas não têm nenhuma pressa para casar. Por isso é comum hoje ver “namoros” de dois, três, cinco anos ou mais, sem nenhum planejamento ou projeção para casamento.


      O cortejar funcionava bem para os devidos fins. Vejamos alguns dos benefícios:


      
        	
Envolvimento das famílias: pessoas maduras e de confiança guiavam seus filhos para um bom casamento. A aproximação dos parentes de ambos os lados fortalecia os laços familiares do futuro casal. O apoio familiar para que o casamento funcionasse era muito forte. E, é claro, por essa tradição, raramente se casavam membros de famílias rivais ou que não se davam bem.


        	
Já se conheciam: porque ambos normalmente eram de famílias próximas, era comum já se conhecerem desde a infância. Quando não, mesmo assim, as referências familiares já atestavam as boas origens dos candidatos. Não era como hoje, quando as pessoas sabem praticamente nada sobre o passado de quem começam a namorar.


        	
Responsabilidade do rapaz para com os pais da moça: ele sabia que teria de cuidar e tratá-la bem, pois empenhou sua palavra aos pais dela. Hoje, honrar o compromisso com a família da esposa é uma preocupação quase inexistente na mente de muitos maridos na hora da crise conjugal. Às vezes, quem volta para casa dos pais é ele, deixando sua esposa e filhos em casa.


        	
Filtrava os fanfarrões: todo o processo do cortejo — a seriedade, o envolvimento das famílias e o objetivo em si (casamento) — já mantinha os que tinham segundas intenções com a moça bem longe. Ela, por sua vez, já sabia que o rapaz era sério e estava realmente determinado a conquistá-la.


        	
O foco era certo: descobrir e decidir se queriam ser marido e mulher pela vida toda. Isso fazia a avaliação ser bem mais racional e calculada do que emocional e impulsiva, como costuma acontecer atualmente.


        	
A dificuldade valorizava a conquista: com tanto trabalho e tantas barreiras para chegar à moça e finalmente se casar com ela, o homem costumava valorizar mais o que conquistou a duras penas.


        	
Não havia intimidade o bastante para haver brigas: sem o sexo, o casal não tinha tanta intimidade, os jovens não tinham a sensação de posse um do outro e por isso não tinham razões para brigar. Ao contrário de hoje, quando namorados são ativos sexualmente e vivem brigando, terminando, voltando e brigando novamente. Assim, desgastam a relação antes mesmo do compromisso.

      


      É claro que o cortejo não era um sistema perfeito. Alguns pais acabavam impondo sobre seus filhos a escolha do cônjuge, em vez de deixá-los decidir. Motivações sociais, econômicas e políticas muitas vezes influenciavam a escolha do par para os filhos. Mas nem sempre isso significava que o casal era infeliz. Na sua maioria, os casais aprendiam a se amar e construíam uma vida juntos.


      Porém, as vozes de descontentamento com esse sistema falavam alto. Estamos acostumados a ver nos filmes de época a jovem sendo forçada pelos pais interesseiros a casar com um amigo rico da família, que, para reforçar o drama no enredo, costumava ser um homem bem mais velho que ela, feio de doer, asqueroso, bêbado, mulherengo, violento e barrigudo. Foram histórias como essas que rotularam os casamentos arranjados como uma absurda violação dos direitos dos jovens, especialmente das mulheres. (Mas não vamos nos esquecer que no sistema atual isso ainda acontece, não por imposição de ninguém, mas por livre escolha de muitas mulheres. É só dar uma olhada nas colunas sociais e sites de celebridades para verificar.)


      Apesar de não serem a norma, casos de abusos sofridos por mulheres em casamentos arranjados ecoavam em todas as classes sociais. É a velha história: má notícia corre rápido e vende mais.


      Isso, somado à popularidade dos contos românticos que ganhavam espaço nas artes literárias, fez com que o cortejo saísse de moda. Entra a era do amor romântico.
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      Cristiane


      O nome já parece vir com flores: Romantismo… ahhhh, uma idealização feminina que nos faz sonhar. Mas você sabia que isso foi um movimento?


      O Romantismo começou nas últimas décadas do século 18 na Europa e se estendeu até o século 19. Ele veio em contrapartida ao século anterior, que promoveu a razão, o Iluminismo.


      Depois de séculos de escravidão mental promovida pela religião e pelos governos, a Reforma Protestante criou espaço para que as pessoas começassem a pensar por si mesmas. Assim, o mundo ocidental saiu do que a História hoje chama de “Idade das Trevas” e, com o passar do tempo, começou a abraçar as ideias dos pensadores iluministas. Muitos desses pensadores, para romper definitivamente com a dominação religiosa dos séculos anteriores, foram para o outro extremo, colocando a sabedoria humana como centro de tudo. Mas, com as pessoas sendo motivadas a pensar por si mesmas, poderiam encontrar o equilíbrio, entendendo que o homem não era o centro e que a razão não precisava excluir a fé.


      Porém, antes que as pessoas pudessem encontrar um equilíbrio, o Romantismo veio para anular o que o Iluminismo buscava. Agora era hora de viver pelos sentimentos e não pela razão. E foi assim que o mundo voltou a ser escravo, dessa vez não de uma religião ou governo, e sim do próprio coração. Se o coração sentiu, é porque tem que ser, como vários cantores hoje entoam com tanta dor. A ideia do romance é tão influenciadora e entranhada em nossas veias femininas, que a primeira vez que me dei conta dessa realidade foi como quando descobri que Papai Noel não existia. Uma verdadeira decepção.


      Os escritores desse período, como a inglesa Jane Austen, foram os que mais contribuíram para que o romance se transformasse em idealização amorosa no imaginário popular. Até hoje, mulheres suspiram por seus personagens inventados. Apesar de ter vivido séculos antes, o dramaturgo William Shakespeare influenciou o trabalho de muitos romancistas da época, que bebiam de seu espírito para contar suas próprias histórias. Detalhe, Jane Austen nunca se casou, e Shakespeare, com sua vida pessoal obscura, não foi conhecido como um grande sucesso em sua vida amorosa. Sem contar que ninguém se lembra de que Romeu e Julieta, a mais famosa peça de Shakespeare, acabou com o suicídio de ambos e mais três mortes! Em uma época sem televisão e internet, era dos livros o papel de moldar o pensamento da sociedade, para o bem ou para o mal. Considerado marco inicial do Romantismo, o livro Os Sofrimentos do Jovem Werther, do alemão Goethe, levou vários leitores à morte quando foi lançado. As pessoas ficaram tão envolvidas com a história de amor frustrado do protagonista, que imitaram seu suicídio.


      E foi sobre essas tragédias literárias que muitas pessoas passaram a basear suas vidas amorosas e o fazem até hoje. Vamos sentir em vez de pensar e de analisar. Vamos sofrer pois amar é sofrer, arriscar, se lançar de um prédio alto e ver no que vai dar… Será que já não sabemos o final dessa história?
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      “O sentimento do artista é sua lei” — disse um dos grandes artistas da época, resumindo bem o que os guiava em suas obras. E o sentimento se tornou mesmo lei. Jovens começaram a se rebelar e resistir à interferência dos pais, tomando em suas próprias mãos a responsabilidade de encontrar o amor de suas vidas. No antigo sistema, os pais escolhiam e os filhos consentiam. No novo, os filhos escolhiam e os pais consentiam. Mais tarde, os filhos escolhiam e os pais, consentindo ou não, tinham de aceitar. Hoje, a maioria dos pais não tem ideia do que seus filhos estão fazendo de suas vidas amorosas, com quem nem onde. Quando muito, ficam sabendo por terceiros que a filha engravidou ou que o filho foi morar junto com alguém. E o pior: muitos desses pais acham que é melhor assim. “Eles precisam errar para aprender”, dizem.


      Cada velha geração tem a nova geração que merece.


      Tentando consertar um sistema que facilitava abusos em alguns casos, criou-se uma desordem generalizada. A emenda ficou pior que o soneto…


      UM NOVO MODELO


      Não estamos defendendo aqui uma volta aos antigos costumes de namoro segundo o que era feito em tal época, tal tradição ou religião. Na verdade, nem a Bíblia dá algum mandamento em si de como namorar. Era desnecessário. No período bíblico o cortejo era culturalmente implícito, já que os princípios familiares eram bem mais fortes. E isso não mudou muito ao longo de milênios.


      Mas eventualmente tudo muda e nós, como seres inteligentes, temos de nos adaptar às mudanças da sociedade. As últimas décadas têm testemunhado transformações drásticas nos relacionamentos amorosos, além do desenvolvimento em várias outras áreas que também afetam diretamente a vida a dois. Para citar apenas algumas:


      
        	A mulher se emancipou. Não depende mais do marido ou dos pais


        	A principal economia mundial deixou de ser a agrícola/industrial e passou a ser a intelectual (o que colocou a mulher a par com o homem no mercado de trabalho).


        	A Internet revolucionou a comunicação através das redes sociais e abriu um leque de outros fatores: pornografia, chats, sites e aplicativos de relacionamentos, Skype, troca de fotos e vídeos instantâneos, mensagens de texto… — coisas, entre outras, com as quais nossos pais e avós nunca tiveram de lidar.

      


      A nossa geração precisa de novas estratégias e atitudes para navegar nessas mudanças.


      O modelo antigo é, para todos os efeitos, impraticável atualmente. E as práticas atuais tampouco estão funcionando. O que estamos propondo é que você aja com inteligência e bom senso: tire as lições do passado e do presente; observe o que funciona, o que não, e por quê; e, então, adote a melhor estratégia.


      Não propomos trazer de volta as práticas antigas, e sim os valores antigos. Os tempos mudam, os costumes culturais variam, mas os valores jamais envelhecem. Quem não gosta de respeito, admiração, cuidado, segurança, seriedade, responsabilidade e compromisso?


      Infelizmente, o sistema que temos nos dias de hoje não promove esses valores.


      Hoje, a primeira coisa que um homem faz ao demonstrar interesse em uma mulher é exatamente o contrário de antigamente. Ele logo pensa em convidá-la para “sair”. Note: ele não vai mais até ela. Até o pegar em casa (termo que nos dias atuais pode não ter nada a ver com passar de carro na casa dela para levá-la ao local do encontro) já está saindo de moda. Atualmente, é comum marcar o lugar onde vão se encontrar — um barzinho, restaurante, balada, ou onde for — e cada um vai por si.


      Observe que a expressão em si já indica uma mudança de costume: “sair juntos”. O homem hoje não quer cortejar, entrar no ambiente da moça, mas sim tirá-la de lá e trazê-la para o ambiente dele ou para onde ele poderá ter acesso total a ela sem a interferência de ninguém — especialmente da família. Quanto mais distância dos familiares, melhor. (A mulher fica vulnerável, apesar de muitas, mesmo assim, defenderem até a morte sua independência familiar.) A ideia de “sair juntos” indica mais uma busca de divertimento do que o objetivo de conhecer a pessoa. Por isso, muitos namoram sem a mínima intenção de compromisso ou de se aproximar da vida da pessoa, mas apenas para tirar proveito dela.


      O resultado disso tem sido a falta de compromisso, o enfraquecimento da posição da mulher e o pouco envolvimento da família de ambos. Isso tem colocado o poder nas mãos do homem, que facilmente consegue tirar o que quer da mulher sem dar muito em troca, a não ser talvez um jantar e um ticket para um cinema (isto é, se ela não insistir em pagar ou dividir a conta).


      Deixamos de lado o cortejar para simplesmente sair ou “ficar”. Não mais se respeita a mulher no espaço dela nem se procura conquistar o direito de ter acesso a ela. Qualquer outro espaço serve, desde que seja longe da “interferência” dos familiares, a fim de curtir a outra pessoa e atender aos seus anseios por diversão.


      E que fique bem claro: homens e mulheres têm permitido que seja assim.


      “VOCÊ TEM QUE FALAR COM MEU PAI”
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      Cristiane


      O Renato me contatou pela primeira vez através de um cartão postal, cheio de poesia, entregue em mãos por um amigo seu. Guardo comigo até hoje. Fui às nuvens e voltei, pois já gostava dele na época, mas ele não sabia. Mostrei o cartão para minha mãe, que logo providenciou uma ligação para um amigo em comum nosso para questionar o Renato sobre suas intenções.


      Algumas semanas depois, esse amigo em comum me convidou para conhecer o Renato pessoalmente na igreja, e, com autorização dos meus pais, fui direto da escola para pegar o finalzinho da reunião de líderes de que ele participava. De lá, fomos todos juntos comer um cheeseburger no McDonald’s do bairro — nosso amigo e esposa numa mesa e nós dois em outra. Conversamos sobre assuntos que não tinham nada a ver com o que realmente queríamos — namorar.


      A segunda vez que nos encontramos foi nos estúdios de uma rádio. Na época, eu auxiliava uma radialista em um programa para jovens aos sábados à tarde. O Renato chegou lá já no fim do programa e só deu tempo de me dar um chocolate e nos despedirmos.


      Quando cheguei em casa e falei a respeito da visita do Renato na rádio, meu pai ficou furioso.


      — Como assim? Esse rapaz ainda não a pediu em namoro!


      — Mas pai, a gente nem teve tempo de falar sobre isso ainda...


      — Não quero saber, se ele quiser falar com você outra vez, terá de passar por mim primeiro e pedir autorização. Se não fizer isso, da próxima vez que vier falar com você ele vai se ver comigo!
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      Em minha defesa, eu não tinha ideia dessa tensão com o pai da Cristiane. Em meus relacionamentos anteriores, nunca tive de falar com o pai de nenhuma namorada. Nunca aprendi esse ritual. Para mim, simplesmente estava fazendo o que sempre fiz e via os outros fazerem. Eu tinha ouvido falar coisas muito positivas sobre a Cristiane e me interessei por ela. Sim, ela era linda, e é até hoje, e — não vou mentir — a aparência dela me chamou atenção. Mas eu já tinha tido namoradas muito bonitas antes. Afinal, este que vos escreve também não era de se jogar fora… Meu maior interesse, porém, era na pessoa que me disseram que ela era. Eu não queria mais errar. Tinha acabado de sair de um longo relacionamento. Então, quis conhecê-la melhor. Não queria já ir dizendo “Quer namorar comigo?”. E eu nem sabia se ela gostava de mim. Qual não foi minha surpresa quando fui encontrá-la novamente...
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      Cristiane


      Fiquei sem saber o que fazer, já que o Renato ainda não tinha tocado no assunto. Lembrando que na época não existia celular nem Internet. Para ele falar comigo sem me encontrar, teria de ligar na minha casa. Mas nem nesse estágio havíamos chegado.


      A próxima vez que ele veio me encontrar, eu estava no altar da igreja, logo após a reunião de domingo de manhã, recebendo lições de música com o instrutor. Quando o avistei vindo em minha direção, subindo as escadas do altar, tremi na base me lembrando do que meu pai havia falado. Eu tinha apenas 16 anos. Me esqueci totalmente do instrutor e das pessoas que ainda estavam no salão da igreja e, assim que ele abriu a boca para falar, não o deixei continuar:


      — Você tem que falar com o meu pai.


      Hoje, quando me lembro, rio porque ele levou um susto. A cara dele era de alguém que estava dizendo para mim: “Mas eu ainda nem sei se você quer me namorar!”.


      Sabendo quem era o meu pai, ele respeitou o meu pedido e não falou mais nada. Só disse tudo bem, que iria falar com ele ainda aquela semana.
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      Eu fui falar com ele na sexta-feira seguinte. Foram os cinco dias mais tensos da minha vida. Mas a tensão da antecipação não se comparou ao que aconteceu dentro da sala com o pai dela. (Mais sobre isso nos próximos capítulos…)


      O que posso dizer agora é que aquela atitude da Cristiane, de colocar uma barreira que eu teria de ultrapassar para chegar a ela, teve um efeito extraordinário em mim como homem. A mensagem captada foi: “A coisa é séria. Você tem de ser homem agora. Se estiver a fim de brincar, é melhor parar por aqui”. Minhas intenções não eram brincar com os sentimentos da Cristiane ou me aproveitar dela. Mas a reação dela me fez admirá-la ainda mais, pois vi que não era uma qualquer. Eu precisei engrossar minha hombridade, reavaliar minhas intenções e me preparar para passar no teste do “de homem para homem”.


      É isso que as pessoas precisam nos dias de hoje: não agir como um ou uma qualquer.


      Sempre ouço solteiros dizerem: “Estou procurando alguém assim e assim, que seja especial, diferente…” etc. Mas aí agem como um ou uma qualquer. Aceitam beijo no primeiro encontro, querem esfregar o corpo um no outro, vão deixando rolar, até acabarem num motel ou outra cama qualquer — e isso sem nem saber ao certo o que existe entre eles. Fazem o que todo mundo faz. Não pensam por si mesmos.


      A mensagem que o cara capta é: “Essa foi fácil. Não é para compromisso. É só para zoar. Vamos ver até onde consigo levar isso”. E na cabeça dela passa algo do tipo: “Se eu me entregar para ele, ele vai me amar. Vou fazer tudo o que ele me pedir”.


      Não está funcionando. Nem para eles, muito menos para elas. Precisamos de um novo modelo, novas estratégias.


      O novo modelo é o “namoro blindado” e as novas estratégias você vai aprender aqui.


      
        [image: ] Vai cair na prova!


        Reflita sobre o que explicamos até aqui:


        1. Você concorda com a afirmação de que muitos divórcios começam no namoro? Por quê?


         


         


         


        2. O que você achou de como o namoro era antigamente? Por que acha que ele saiu de moda?


         


         


         


        3. Estamos melhores hoje com as novas formas de namorar?


         


         


         

      


      [image: ]   Poste em nosso Facebook (fb.com/livronamoroblindado) ou em sua rede social preferida:


      Começo hoje a aprender os segredos de um #namoroblindado.

    

  


  
    
      Nota


      1 Alerta antitédio: se você se sentir tentado a pular esta parte sobre alguns fatos históricos do namoro, resista. Sabe aqueles clichês, “você não saberá para onde está indo se não souber de onde está vindo” e “quem não conhece a história está fadado a repeti-la”? Então, sua professora de história estava certa. Vai ser um mergulho rápido, mas com lições bem legais. Bora lá!
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      Se você não entender o que é um namoro blindado e por que precisa dele, não apreciará a importância de ter um. Namoro blindado é aquele em que você está:


      1.  Protegido contra se casar com a pessoa errada


      2.  Protegido de perder a pessoa certa1 quando encontrá-la


      Pense um pouco nesses dois pontos.


      É difícil acordar do pesadelo de ter se casado com a pessoa errada ou perdido a pessoa certa. Descobrir depois de anos de um casamento infeliz que você errou na escolha de parceiro; não conseguir se perdoar por ter estragado o relacionamento com o amor da sua vida, que acabou casando com outra pessoa — tem sido a realidade de muitas, muitas pessoas hoje.


      É mais fácil acontecer do que parece. Porque as pessoas não estão sabendo conduzir o namoro, muitas estão errando na escolha, cegadas por seus sentimentos.


      Lívia se casou aos 19 anos com o homem que a “tirou do chão”. Foi um amor intenso. O casamento veio rápido. Dezesseis anos mais tarde, ela estava em nosso consultório lamentando o tempo perdido de sua vida. Hoje com 35 anos e ele com 50, ela havia acabado de pedir o divórcio. Traições de ambas as partes, ela não conseguia entender por que seu marido sempre foi tão apático, sem iniciativa, indiferente a tudo que a interessava. E o que mais a incomodava, dizia ela, não era nem o divórcio em si, mas a reação dele quando ela lhe deu a notícia: “É, realmente acho melhor assim”.


      “Ele não esboçou o mínimo de vontade de evitar a separação”, nos disse, frustrada. Lívia errou na escolha por causa de sua paixão cega e pagou caro por isso.


      Agora considere o caso de Armando. Aos 40 anos e solteiro, sem nunca ter se casado, ele sentou à minha frente e me contou um episódio que o perturba até hoje. Cinco anos atrás ele havia encontrado a mulher que ele cria, e ainda crê, ser o amor de sua vida.


      Na altura, depois de breves contatos em círculos sociais que frequentavam, ele a convidou para tomar um café. “Eu não acreditava mais em namoricos, relacionamentos que não davam em nada, porque já tinha tido muitos. Mas quando eu a vi, tive a certeza de que a queria como esposa. Meu erro foi ter ido com muita sede ao pote” — admitiu, com notório arrependimento.


      Ela aceitou o convite. Sentado à frente dela no café, Armando abriu seu coração. Declarou seus sentimentos e logo a pediu em namoro. Ela foi sincera: “Mas eu mal o conheço… Não tenho sentimentos por você. Acho melhor a gente começar com uma amizade e ver no que vai dar”.


      Ele não titubeou: “Comigo não tem esse negócio de amizade. Ou tudo ou nada. Ou a gente vai namorar ou não vamos perder tempo”, intimou Armando, exigindo um sim ou não dela.


      E a resposta que o assombra até hoje: “Então é melhor a gente não ter nada”.


      Assustada com a postura incisiva dele, dali para frente ela passou a evitá-lo. Até hoje, cinco anos depois, ele mantém sentimentos por ela e acompanha sua vida à distância. Na altura de nossa conversa, ele tinha ouvido a pior notícia desde o “não” que recebeu: ela estava para se casar com outro.


      Armando foi com muita sede ao pote, sim. Mas o real problema já estava dentro dele muito antes de se sentar com a pessoa dos seus sonhos naquele café. E continuará até que ele resolva as questões internas que o mantêm solteiro até hoje.
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      Enquanto a pessoa não resolver questões pendentes dentro dela mesma, acabará destruindo seus relacionamentos — mesmo com quem ela mais ama na vida.


      Em um namoro blindado, o trabalho de blindagem começa antes de se ter um namorado. Veja que, nos casos de Lívia e Armando, eles já trouxeram os problemas com eles antes de encontrarem a pessoa amada. Foram esses problemas que os cegaram. Foram esses problemas que influenciaram suas decisões e comportamentos — e os levaram a um final infeliz. Um escolheu errado e o outro estragou a chance de ser escolhido por quem tanto gostava.


      A maioria das pessoas infelizes no amor se encaixa em uma dessas duas categorias. As chances são de que, se você errar no amor, será por uma dessas razões.


      Por isso você precisa agir agora, prestar muita atenção ao que está dentro de você e também, se já está em um relacionamento, ao que está dentro da outra pessoa. Note: prestar atenção é um trabalho da sua mente, de inteligência, e não de seu coração e seus sentimentos. É incrível, mas a principal ameaça à sua vida amorosa é exatamente esta figura tão fofa, a mais associada ao amor de todos os tempos:
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      Olhe para ele. Tão bonito, tão fofo… e tão perigoso. Você está olhando para a maior ameaça à sua vida amorosa: o coração. O grande responsável pelas más escolhas no amor. O grande abrigo de questões emocionais mal resolvidas. O grande destruidor de relacionamentos. Você vai entender por quê.


      A MAIOR EMBROMAÇÃO DOS ÚLTIMOS SÉCULOS


      Muitas pessoas têm entrado no relacionamento com amor e saído com ódio. Por que tantos relacionamentos têm sido autodestrutivos? Por que tantos tiros fora do alvo?
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      Aviso: depois de ler as próximas páginas você nunca mais vai ouvir música, assistir a filmes ou ler livros como tem feito até aqui.


      Estamos no século 21. Tecnologicamente e cientificamente estamos na era mais moderna e avançada da história da humanidade. É um mundo totalmente diferente daquele dos nossos pais, que dirá de nossos avós. Nosso cotidiano tem pouco a ver com a vida de 30, 40 ou 50 anos atrás.


      Para você ter uma ideia, hoje já temos a tecnologia para explorar o espaço de várias formas. O telescópio espacial Hubble, por exemplo, lançado ao espaço em 1990, permitiu ao homem pela primeira vez ver mais longe do que as estrelas da nossa própria galáxia.


      Em 2012 foi anunciado publicamente o projeto da primeira missão tripulada a Marte (Projeto Mars One). Será uma viagem de ida e sem volta. O objetivo: colonizar o planeta vermelho. Os primeiros humanos aterrissariam (ou “amartissariam”?) em 2024 para começar uma nova civilização de marcianos. Ainda não conseguimos civilizar o nosso planeta, mas vamos com toda a moral para tentar em outro. O interessante é que mais de 200 mil pessoas se candidataram para participar da missão — incluindo muita gente casada querendo ir e deixar o marido ou esposa aqui na Terra. Nada diz “eu te amo” como um bilhete só de ida para Marte...


      Em termos de tecnologia e ciência, estamos avançando a passos de gigante. Computadores poderosos, smartphones, aplicativos para tudo o que se pode imaginar — têm facilitado e melhorado a qualidade de vida de todos nós.


      Uma área de grande avanço nos últimos tempos tem sido a neurociência, o estudo do sistema nervoso, especialmente o cérebro. Descobrimos mais sobre o cérebro humano nos últimos 100 anos do que em 6 mil anos de história da humanidade.


      Porém, se na ciência, tecnologia, indústria e tantas outras áreas da vida humana estamos anos-luz à frente, quando o assunto é relacionamento amoroso ainda vivemos por crenças medievais. Na melhor das hipóteses, estamos no século 19, para ser exato. Parados no tempo. Para entender o porquê, viaje ao passado comigo.


      Por milhares de anos, médicos, sábios e pensadores acreditavam que o coração, esse órgão pulsante que você tem aí no lado esquerdo do seu peito, era o centro da inteligência humana. Porque conseguiam sentir o coração bater e também associar várias emoções a reações físicas na região do peito (como quando você toma um susto ou se apaixona, por exemplo), eles pensavam que o coração era o centro da vida.


      Os egípcios tinham o costume de mumificar seus mortos sob a crença de que preservar o corpo garantiria uma boa vida após a morte. O processo de mumificação envolvia a retirada do cérebro e outros órgãos, exceto o coração. Eles criam que o coração, como o centro dos pensamentos e sentimentos, seria necessário para manter a pessoa viva no além.


      Gregos e romanos também criam que o coração era o principal órgão humano, responsável pelas emoções e inteligência. Alguns antigos desconfiavam que havia alguma coisa importante também acontecendo dentro do crânio humano, mas eles não tinham como provar nada. A crença prevalente era que a nossa central de comando estava no coração.


      Essa crença influenciou praticamente todos os aspectos culturais da nossa civilização. Ao longo dos séculos, inúmeras obras de arte retratavam o coração com este foco emocional e intelectual.


      As religiões também sempre deram grande ênfase ao “coração de Deus”, com direito a artes sacras retratando Cristo com o órgão exposto do lado de fora do peito (!), movimentos devocionais ao “sagrado coração de Jesus” e outras alusões ao lado mais emotivo de Deus. De forma geral, a maioria das religiões leva as pessoas a uma experiência basicamente emocional, marcada por sentir isso ou aquilo, usando imagens, palavras bonitas, cenografia e decoração sacra, música para sensibilizar e outros artifícios que apelam aos nossos sentidos. Tudo contrário ao que encontramos na Bíblia, onde Deus sempre proibiu o uso de imagens, condenou tradições humanas que serviam apenas de teatro religioso e chamou as pessoas a usar suas mentes (inteligência) para meditar na Sua palavra (em vez de sentir com o coração).


      O cinema e a televisão produzem seus filmes, seriados e novelas em que, quase sempre, há uma história de amor marcada pelos sentimentos de seus personagens. A razão é colocada de lado e o sentimento é que manda. “Siga o seu coração”, é a mensagem subliminar (ou nada subliminar) constantemente martelada nessas histórias.


      Porém, nada propaga mais essa ideia do coração do que a música. Não importa a cultura ou estilo musical, os exemplos são tantos que é difícil escolher um só. Você pode seguramente apostar que se ligar o rádio e sintonizar em uma estação musical, nove de cada dez músicas mencionam o coração e suas peripécias amorosas direta ou indiretamente2.


      A crença entrou até no nosso vocabulário. Na língua portuguesa, quando queremos dizer que sabemos algo muito a fundo, usamos a expressão “eu sei de cor”. Este “cor” é abreviação de coração, pois os antigos pensavam que as informações eram guardadas no coração. Curiosamente, a mesma expressão existe no inglês (by heart), no francês (par cœur), no grego e em várias outras línguas.


      Você pode notar que essa ideia está enraizada em tudo ao nosso redor. E isso há milhares de anos.


      Mas há aproximadamente 100 anos, com o aprimoramento do microscópio, os cientistas puderam iniciar estudos mais apurados do cérebro humano. E descobriram, finalmente, que o coração não é muito mais que uma bomba de sangue para manter a circulação sanguínea no corpo. E que, na verdade, o centro da vida e inteligência está no cérebro. Isso revolucionou a neurociência desde então.


      Nossas habilidades de compreensão e desenvolvimento se multiplicaram e a sociedade, nos últimos 100 anos, evoluiu com extrema velocidade.


      Mas no departamento amoroso, curiosamente, essa evolução não aconteceu. Ficamos parados no tempo, lá no século 19, bêbados e enfeitiçados pelas ideias do amor romântico. Ainda associamos o amor, que é uma atividade exclusiva do nosso cérebro, ao coração. É impossível hoje em dia alguém olhar uma ilustração no formato de coração e não pensar na palavra amor. Quando você lê as frases “Eu te [image: ]” ou “I [image: ] NY”, você sabe instintivamente qual palavra substitui o coração.


      Nas outras áreas da vida, todo mundo já virou a atenção para o cérebro, só no amor as pessoas ainda estão reclusas nas cavernas do coração. Está mais difícil acordá-las para a realidade do que acordar um adolescente e tirá-lo da cama antes das seis da manhã.


      E aqui mora o principal problema dos relacionamentos hoje:
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      Associar o amor ao coração.


      É a maior embromação dos últimos séculos. (Qualquer ligação entre a bagunça atual nos relacionamentos e a palavra “amor” aparecer de trás para frente no meio da palavra “embromação”, é mera coincidência. Ou não. Vai saber.)


      VOCÊ ESTÁ DEMITIDO!


      O coração3 tem sido um péssimo administrador da vida amorosa. Ele tem feito um horrível trabalho nos relacionamentos. Se fosse um funcionário da sua empresa, você o mandaria embora por justa causa e jamais o contrataria de novo. O que ele tem feito na vida amorosa das pessoas é desastroso. E por isso a vida a dois não tem funcionado para muita gente, porque elas têm deixado o coração mandar.


      Se por um lado a humanidade está avançando na ciência e tecnologia, no lado do amor ela está regredindo.


      A prova dessa regressão está nas estatísticas. O número de divórcios no Brasil em 2014 foi mais que o dobro do ano 2000. Com mais divórcios, outra tendência crescente é o “recasamento”. A cada dez casamentos realizados hoje, dois são na verdade recasamentos, nos quais pelo menos um dos cônjuges já veio de um ou mais divórcios. O número de solteiros tem aumentado e já ultrapassa o número de casados, que vem caindo. Nosso país tem 77 milhões de solteiros e 60 milhões de casados. Claramente, as pessoas estão ficando cada vez mais desacreditadas do matrimônio, muitas optando por uniões sem nenhum compromisso formal.


      A maioria dos divórcios hoje ocorre entre casais casados por menos de oito anos. Quer dizer, as pessoas estão desistindo fácil e rápido. O casamento tem se tornado descartável — joga esse fora, pega outro. Isso tem dado origem a famílias mistas, aquelas formadas de pessoas já casadas anteriormente que trazem filhos de suas relações prévias para a nova união. Tais uniões têm taxa de divórcio ainda maior, devido aos conflitos inerentes.


      Quando o casamento enfraquece na sociedade, os problemas sociais aumentam. Mães solteiras já são 1 em 5, o que significa filhos crescendo sem pai. Sem modelo de um homem responsável, serão que tipo de pai e marido lá na frente? Filhas que viram suas mães serem pai e mãe, como conseguirão dividir a vida com um homem?


      Decadência total. Regresso ao invés de progresso. Todos os dados e evidências mostram que essa bagunça familiar é péssima para o ser humano. Está mais que provado que um casamento sólido saudável é o que provê uma melhor estabilidade econômica, emocional, social e de saúde para crianças, adultos e toda a sociedade.


      Mas o coração não tem deixado isso acontecer. Ele é o maior culpado dessa baderna. E infelizmente continuará assim, enquanto as pessoas insistirem em amar com o coração e não com o cérebro. Nossa esperança é que você demita o incompetente. Mas se ainda não se convenceu, continue lendo.
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      Cristiane


      Uma agravante: as pessoas estão desistindo do casamento por causa do coração, mas culpando o casamento. Por isso muitos jovens hoje já não têm objetivo de casar. Acham que o casamento é uma instituição falida, ultrapassada, que precisa ser repensada. Porém, a culpa não é dele. No fundo, todo mundo quer o que um bom casamento oferece. A culpa, na verdade, está em associar o amor com sentimentos.


      Você já passou por isso várias vezes: não sentia vontade de fazer algo, mas foi e fez, porque sua cabeça o convenceu a fazer. Como acordar de manhã em sua cama quentinha e não sentir vontade de levantar e ir trabalhar, por exemplo. Seu alarme soou, você acordou, mas o seu corpo quis ficar na cama. Você ajeitou o travesseiro, sentiu o conforto da cama e disse para si mesmo: “Só mais cinco minutos”. Mas em seguida, sua mente começou a perturbá-lo e dizer: “Levante logo, senão vai se atrasar… Imagine o trânsito que vai pegar se não sair cedo… E se chegar tarde de novo no trabalho, vai ter problema…”. Daí, contra sua vontade, você finalmente se levantou e fez o que tinha de fazer. Naquele processo, você usou sua cabeça e não seu coração.
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      No trabalho, o seu supervisor chatinho e irritante, ou aquele colega pestinha que quase sempre o trata com arrogância, vem e o faz sentir como uma formiga com a atitude dele. A sua vontade é de lhe dar uma joelhada voadora estilo UFC e imobilizá-lo no chão com uma chave de braço até ele bater em desistência. É claro, ainda que você fantasie a cena na tela das suas emoções, o seu lado racional o mantém calmo e você simplesmente responde “Sim, senhor”. Sua inteligência sabe que, se deixar extravasar seus sentimentos, perderá o emprego. Novamente, sua cabeça dominou seu coração.


      Sabemos isso muito bem em várias áreas da vida, mas por alguma razão, quando o assunto é relacionamento, a máxima é: “Eu não mando no meu coração”. As pessoas têm a ideia de que o coração não pode ser mandado. Acham que têm de fazer o que o coração está sentindo. Se o coração está triste, magoado, lamentando “não sinto mais amor”, “não sinto mais vontade” — elas vão e agem de acordo.


      Imagine se você fosse agir assim em outras partes da vida. Nunca iria realizar nada, manter nenhum emprego ou sair da cama antes do meio-dia. Se podemos dominar nossos sentimentos em outras áreas, por que não na vida amorosa? O problema está na maneira como você vê o amor.


      Encarar o amor como um sentimento faz as pessoas aceitarem coisas absurdas no relacionamento. Muitas nos procuram dizendo: “Meu namorado me traiu, mentiu, fez isso e aquilo, mas eu o amo… O que eu faço para tê-lo de volta?”. Elas não conseguem enxergar o ridículo que estão fazendo, como estão se diminuindo. São reféns dos sentimentos e por isso fazem qualquer coisa por uma migalha de atenção, mesmo vindo de alguém que não presta.


      O coração prefere uma boa sensação agora, mesmo que vá sofrer depois. Faz as pessoas sofrerem “por amor” e então vai criando crenças para gerenciar suas frustrações e justificá-las. E, é claro, a culpa nunca é dele, sempre de outro.


      Por exemplo, a mulher se decepcionou em vários relacionamentos e aí começa a dizer: “Homem é tudo igual, só muda de endereço”. Preste atenção nessa frase. Você não vai precisar de muito tempo para entender que é uma afirmação falsa, uma mentira do coração. Ninguém é igual, nem homem nem mulher. Mas com essa crença a mulher pode colocar toda a culpa no sexo masculino e não assumir responsabilidade por suas escolhas e erros no relacionamento. É uma mentira, mas muitas mulheres têm baseado suas vidas nela.


      Pelo coração, a pessoa se envolve com outra que já está casada, mesmo sabendo que é errado. E ainda justifica: “Mas eles não são felizes, já não se amam mais. O nosso amor, este sim, é verdadeiro. O casamento deles não deu certo, não era para estarem juntos”. E para fortalecer essa ideia, o coração também criou o mito da alma gêmea.


      A ideia da alma gêmea é a ridícula crença de que existe apenas uma pessoa nessa vida que pode nos completar, como a tampa da panela, a metade da laranja ou a cara-metade. É claro, nem precisa ter um cérebro de Einstein, pode ter um de chimpanzé mesmo, para perceber que esse negócio de alma gêmea é matematicamente impossível. Para começar, o número de homens solteiros nunca é igual ao de mulheres solteiras em nenhum país do mundo. Quer dizer, se fosse dança das cadeiras, muita gente ia ficar de pé chupando o dedo, porque não há cadeira para todo mundo. Segundo, logicamente bastaria uma pessoa casar com outra que não fosse sua alma gêmea (e sim a de outra pessoa) para desestabilizar todo o ecossistema de almas gêmeas…


      Mas é claro, o coração não quer ouvir isso. Ele prefere crer que se há muitas brigas no casamento, se a química não rola mais, se o sentimento não é mais o mesmo do início, então é porque aquela pessoa não é sua alma gêmea. É claro que não. Se fosse, eles nunca brigariam. Seriam um casal tão perfeito que nem pum soltariam.


      Não ria não, porque há quem baseie decisões importantíssimas em sua vida amorosa em cima dessa crença. É uma tragédia.


      Considere mais um exemplo. A moça começa a ver suas amigas e familiares se casando, uma a uma. Daqui a pouco, ela se vendo ainda solteira, o coração começa a cobrar: “Você ainda não tem namorado?”.


      Um belo dia, ela por acaso vê no Facebook o perfil daquela antiga colega de classe, na época gordinha e desdentada, que ninguém queria namorar. Curiosa, pois não a vê há anos, ela vai e entra no perfil dela enquanto pensa: “Coitada, que fim teve ela?” — quase feliz por antecipação, esperando se consolar com o destino da ex-colega. Com certeza ela está mais gorda, mais feia e, claro, encalhada. Porém, para seu espanto, a fulana não somente está uns 20 quilos mais magra, mas também casada e com três filhos lindos de um marido que parece ter saído de uma capa de revista. Até os dentes dela estão perfeitos num sorriso de orelha a orelha.


      O coração sobe para 120 batidas por minuto. “Você vai ficar parada aí?” — ele grita. Sem demora, ela busca o contato daquele cara que vive atrás dela, com quem ela nunca quis nada, e marca um encontro. Determinada a não ficar para trás, eles namoram, noivam e casam em seis meses. E os dois vivem infelizes para sempre, graças ao coração bandido.


      UM OFERECIMENTO, HOLLYWOOD


      Os grandes patrocinadores das crenças do coração são, sem dúvida, Hollywood e as celebridades em geral. Um dos fatos mais curiosos dos últimos tempos, que inaugurou uma nova crença criada pelo coração, foi a separação do “casal dourado” Gwyneth Paltrow e Chris Martin — ela, já considerada por uma revista americana “a mulher mais linda do mundo” e ele, vocalista do Coldplay.


      No comunicado oficial postado no site da atriz, o casal disse ter chegado à conclusão de que “apesar de nos amarmos muito, permaneceremos separados”.


      Como pode um casal que se ama muito permanecer separado? Quem ama separa? Quem ama quer viver longe? Quem ama quer sujeitar seus filhos pequenos a um divórcio? Faz algum sentido?


      É claro que não. Mas “quem um dia irá dizer que existe razão nas coisas feitas pelo coração”? Apesar da falta de nexo, as pessoas tomam decisões em cima dessa crença. Veja como Gwyneth iniciou o comunicado de sua separação:
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      “É com os corações cheios de tristeza que decidimos nos separar.”


      Coincidência? Não. Pelo menos nisso ela acertou. Tal decisão, de fato, só poderia ter sido feita pelo coração.


      As pessoas pensam que o amor-sentimento é suficiente para fazer a relação funcionar. Esse tipo de amor presume que o sucesso do convívio a dois é automático. Não é. A cabeça é que tem de tomar decisões no relacionamento, não o coração.


      A separação do casal, porém, teve um fato ainda mais bizarro. Gwyneth postou em seu site, logo abaixo do anúncio da separação, um artigo de seus “conselheiros espirituais” dando a entender que o casal não estava se divorciando, mas sim fazendo um conscious uncoupling — um “desacoplamento consciente”. “Divórcio é uma palavra muito negativa” — posso imaginar o tal guru pensando ao inventar o novo termo. “Vocês não estão se divorciando, apenas desacoplando. Seus filhos terão dois endereços agora, mas lembrem-se: todos vocês ainda se amam muito.” Entenda como uma maneira de tentar fazer a horrível realidade de um divórcio parecer positiva. O coração sempre quis embelezar o que é feio, vestir de roupa bonita o que é podre.


      A verdade da separação dos dois, qualquer que tenha sido o motivo, é que ela foi causada pelo coração, não pela inteligência.


      Até Jesus, quando perguntado sobre o divórcio, responsabilizou o coração como o culpado4. A Bíblia não faz segredo dos perigos de confiar no coração. Veja só quem as pessoas estão deixando no controle de sua vida amorosa:
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      Quem pode entender o coração humano? Não há nada que engane tanto como ele; está doente demais para ser curado.5


      Sim, o coração sabe enganar. Por isso, a roupa que veste o argumento do conscious uncoupling é realmente muito bonita. A explicação é que, nos dias atuais, casamento para a vida toda não é mais uma opção viável. Segundo os gurus de Paltrow, numa era onde a expectativa de vida das pessoas é mais de 70 anos, “elas não estão biologicamente nem psicologicamente preparadas para viver com a mesma pessoa por quatro, cinco ou seis décadas”. A alternativa? Ter “dois ou três relacionamentos sérios ao longo da vida”.


      Sério. Tem gente que paga caro para receber conselhos assim. Especialmente em Hollywood. Prepare-se para ouvir mais notícias sobre casais de celebridades “desacoplando conscientemente” por aí.


      Mas sabe por que esse argumento é tão atraente? Porque, como tantos outros mitos de relacionamento, ele isenta os “desacoplantes” de responsabilidade. Afinal, se o problema está na ideia do casamento para a vida toda, a culpa não é deles. Se o casal briga, se desentende, persegue objetivos diferentes que os distanciam, e acaba se separando — nada disso é o problema. Egoísmo? Orgulho? Teimosia? Não, essas coisas não são nada. A culpa é da biologia. Quem mandou viver muito?


      Os gurus de Paltrow justificam sua teoria apontando que os casais que permanecem casados e felizes a vida toda são a exceção e não a regra. Mais uma vez, erram em afirmar que a maioria está sempre certa. Se assim fosse, teríamos de recomendar, por exemplo, a pornografia como novo modo de vida para todos os homens. Sim, pois uma pesquisa6 apontou que quase 70% dos homens veem pornografia na Internet semanalmente. Ou seja, por essa lógica, se maioria o faz, deve ser bom e todos devem fazer.


      Os ataques ao casamento, as mentiras vestidas de elegância e os mitos novos e velhos não param de crescer. Se você não se blindar, também acabará aceitando o divórcio como uma coisa natural e até bonita: uma prova da sua evolução como ser humano.


      Fique alerta. Pratique o amor inteligente. Blinde o seu namoro.
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      Cristiane


      Eu já tive várias experiências com meu coração enganoso, e uma delas foi bem no início do namoro com o Renato. Depois de algumas semanas de namoro, comecei a duvidar se gostava dele mesmo. Incrível, porque eu orei por alguém como ele por tanto tempo… Quando finalmente nos conhecemos, fiquei tão feliz… Sabe aquela felicidade que você tem em ver Deus responder suas orações exatamente como você pediu?


      Só que eu não estava mais sentindo o meu coração bater quando o via e isso me incomodou. Comecei a achar que talvez não o amasse como pensava até então, e a dúvida sobre nós dois apareceu. Até que um dia orei a Deus a respeito, pedi para que Ele confirmasse para mim, mais uma vez, que o Renato era de Sua vontade. Em poucos dias, aquela dúvida saiu.


      Toda vez que me lembro desse episódio, fico pensando no que poderia ter acontecido se eu tivesse me deixado levar pelo meu coração… não teria me casado nem com o meu primeiro namorado, nem com o amor da minha vida.


      O Renato tinha o perfil que eu tanto pedi a Deus e não tinha nada que eu pudesse usar como base para aquela dúvida, mas ela veio assim mesmo...


      E quantas não são as pessoas que se enganam assim? Começam a duvidar, do nada, sem sequer uma explicação e param de usar a inteligência.
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      O coração tem feito um péssimo trabalho nos relacionamentos. Então, o que estamos propondo?


      [image: ]


      Que você não ame com o seu coração, mas com sua inteligência.


      Um namoro blindado é aquele em que, por mais fortes que sejam os sentimentos, a pessoa não abandona a lucidez nem deixa de agir pela razão. Assim como nas outras áreas da vida a inteligência nos fez avançar, o avanço na vida amorosa também depende da sua cabeça. Os tempos mudaram. Temos que evoluir, verdadeiramente modernizar essa área de nossas vidas, acompanhar o progresso de outras áreas. Vamos sair das cavernas!


      Não é que você vá virar um robô, sem sentimentos. Sentimentos têm seu lugar na relação. Você sempre terá sentimentos bons e também ruins. Mas com sua cabeça no controle, você saberá desfrutar dos bons e administrar os ruins. É preciso entender que mesmo os bons sentimentos de amor são apenas uma pequena parcela do que é amor em si.


      Pense num serviço de TV a cabo. Há dezenas de canais a que você tem acesso, mas só pode assistir a um de cada vez. Os sentimentos são apenas um canal na TV do Amor. Há outros canais muito importantes nesse pacote, como o canal da fidelidade, o canal do respeito, o canal da honra à palavra, o canal do compromisso, o canal do servir ao parceiro etc. São todos estes canais, nada relacionados aos sentimentos, que valorizam o pacote da TV do Amor. E se você praticar o amor inteligente, quem tem o controle remoto nas mãos é a sua cabeça, não seu coração.


      “Mas como assim”, você pergunta, “amar com o cérebro? Como o cérebro ama?”


      Ele pensa! O cérebro usa a inteligência para criar e praticar o amor verdadeiro. Ele prepara o solteiro antes de entrar num relacionamento. Ele o ajuda a escolher a pessoa com quem namorar. Ele estuda a pessoa para ver se é a certa para se casar. Ele resolve os problemas e supera as dificuldades para manter o relacionamento e nunca perder aquela pessoa.


      QUATRO MUDANÇAS


      Para não se deixar enganar pelo coração bandido, é preciso que você implemente quatro mudanças:


      1.  Deixar de associar amor ao coração. Passe a associar amor com o cérebro, a inteligência. Quando você pensar em amor, pense em inteligência, não em sentimento. Entenda que sentimentos estão incluídos no amor, mas são apenas uma pequena parcela dele. Pensou em amor, pensou em inteligência7.


      2.  Tirar as emoções do comando. O que dizem por aí, “ninguém manda no coração”, é mentira. Você pode mandar e desmandar no seu coração, determinar de quem ele vai gostar ou não. Decida: “Emoções não mandam em mim. Eu mando nelas”. Se você tomar decisões baseadas em suas emoções, terá sérios problemas. Pare de decidir pelo que sente, passe a decidir com inteligência. Você não precisa mendigar atenção, sufocar o parceiro, se desvalorizar, fazer ridículo porque suas emoções o induzem a isso.


      3.  Parar de seguir a multidão que segue o coração. O mundo inteiro ainda bebe dos licores do coração e, embriagado por eles, continua produzindo literatura, música, filmes e toda sorte de arte que promove um falso amor. Pode levar séculos até que as pessoas acordem para o que você está aprendendo aqui. Então pense por si mesmo e saia na frente. Não vá ingerindo dessa bebida só porque a maioria bebe dela. Questione os mitos e crenças populares sobre relacionamento.
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      Cristiane


      Quero fazer um aparte aqui. Eu deixei de gostar de filmes e livros românticos porque entendi que tudo aquilo só serve para mexer com meu coração. Você acaba comparando aquele personagem perfeito com o seu namorado, que não faz nada do que o personagem faz. Isso não é bom, porque começa a idealizar e achar que aquilo ali é exemplo de namorado. Na verdade, o autor imaginou um cara para fazer mulheres se emocionarem. Aí você cai nessa e se emociona, mas nada daquilo é real. O real é bem mais simples. Não precisa estar na chuva para dizer que ama a outra pessoa. Não precisa de flores, chocolate ou poesias de amor.


      Você deve imaginar que entre nós, professores do amor, deve rolar muito romance. Mas a verdade é que a nossa vida é muito simples. É simples, mas a gente tem paz. Eu sou e me sinto amada. O Renato cuida de mim e é disso que preciso. Chocolate e flores eu posso comprar.


      Às vezes, o foco nessas coisas de Hollywood e de romances faz você dar uma importância exagerada ao que não tem no seu relacionamento. Aí, deixa de ver o homem que cuida de você, que a ama, que está ali do seu lado e é fiel a você.


      Por isso eu passei a desgostar mesmo de filmes românticos, achá-los até irritantes. Hoje, sou muito mais de uma comédia ou filme de ação do que romances. Não estamos querendo dizer que você não possa assistir, mas meu alerta é porque sei o que romances fizeram comigo e com meu casamento — e fazem com muitas mulheres. É uma espécie de pornografia para mulher. Faz a mulherada idealizar aquele cara perfeito, assim como a pornografia faz os homens desejarem a mulher com um corpo perfeito. É uma coisa tóxica, pode acreditar.


      Custou para eu compreender tudo isso e entendo se essa proposta de racionalizar os sentimentos é difícil para você processar. Nunca me esqueço da primeira vez que fui surpreendida com esse ensinamento na prática. Eu já tinha ouvido falar sobre ser mais razão e menos emoção, mas achava que não era bem assim… Achava muito radical para qualquer ser humano praticar.


      Foi então que aconteceu um episódio com meu filho, que me decepcionou muito. Eu parecia estar sem chão. Me desesperei e caí em um choro de amargura profunda que eu nunca havia experimentado antes. Não conseguia dormir nem comer, só chorar. Ficava horas olhando para fora da janela, as lágrimas rolando pelo meu rosto, e vendo o replay do que tinha acontecido milhares de vezes na minha mente.


      Até que meu pai me mandou parar com aquilo. Mas mandou mesmo, com uma firmeza que me sacudiu. Sinceramente, na hora achei que ele estava sendo extremamente insensível com a minha dor e, inicialmente, não aceitei a bronca. Mas depois, quando coloquei em prática, não só superei o que havia acontecido como me tornei uma mulher muito mais forte em todos os meus relacionamentos e na vida. Tudo porque deixei de seguir o meu coração e o treinei a seguir minha razão.


      [image: ]


      4.  Não seja ingênuo, e sim hábil no amor. O amor não simplesmente “acontece”. Ele é fruto de trabalho, aprendizado, observação e atitude. O que o cérebro faz de melhor é buscar soluções. Ele foi programado para isso. Há uma solução para sua dificuldade de encontrar alguém ou para seu problema de relacionamento. Senão, outros com o mesmo problema nunca teriam conseguido solucioná-lo. Em vez de sentar emburrado como uma criança, desenvolva as habilidades necessárias para resolver seu problema. (Nós vamos ajudá-lo nisso.)


      Se você quer se proteger contra se casar com a pessoa errada e perder a pessoa certa quando encontrá-la, estas quatro mudanças são o princípio de um namoro blindado. Apenas o princípio.


      A ideia não é ditar regras. Há casais felizes que deram certo apesar de terem tudo para dar errado e outros com tudo para dar certo que se divorciaram. O segredo está no que eles fizeram de certo ou de errado. Os que inicialmente sofreram, conseguiram se acertar a duras penas porque aprenderam a fazer as coisas certas. E os que perderam o casamento foi porque deixaram de fazê-las. O recado é: há o certo e o errado, e se quer ter mais chance de ser feliz, faça o certo agora e sempre.


      Vamos continuar aprendendo como aplicar essas e outras mudanças.


      
        [image: ] Vai cair na prova!


        A maioria dos relacionamentos que deram errado e dos que tinham tudo para dar certo, mas se desfizeram, foi vítima dos enganos do coração. Você já foi vítima do seu coração? Recorde aqui uma ou duas vezes em que isso aconteceu com você:


        1.


           


        2.


           

      


      [image: ]   Poste em nosso Facebook (fb.com/livronamoroblindado) ou em sua rede social preferida:


      Nunca mais deixarei meu coração arruinar minha vida amorosa. #namoroblindado
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